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Este artigo compreende uma parte da pesquisa de doutorado, que pretende tratar de

modelos de regulação para transmissão de torneios de futebol, partindo especialmente da base

teórico-metodológica da Economia Política da Comunicação e da Cultura.  Neste processo,

constituiu-se duas considerações principais: a contradição economia-cultura como relevante

para o modo de produção capitalista, como um dos elementos de acentuação da contradição

capital-trabalho;  e considerar o futebol enquanto elemento de importância cultural  para as

pessoas de diferentes  países e,  por isso,  foi  apropriado enquanto mercadoria  midiática.  A

partir dessas chaves de leitura, o objetivo dessa proposta é apresentar uma revisão de literatura

sobre  cultura  a  partir  de  diferentes  aspectos,  considerando  especialmente  Celso  Furtado

(1964; 1998; 2008; 2012) e autores que analisam a cultura a partir de sua contribuição, casos

de Bolaño (2015a; 2015b; 2018), Brandão (2015) e Cruz e Oliveira (2015). Partimos de uma

tentativa  de  definição,  que  objetiva  ainda  observar  a  importância  da  cultura  para  a

transformação  social,  observando  a  criatividade  enquanto  elemento  que  ajuda  a  construir

relações  de  poder  e  que,  por  isso,  é  considerada  para  acumulação  do capital  a  partir  do

consumo de massas. Neste processo, o avanço tecnológico auxilia nas diferentes formas de

apropriação mercadológica de elementos culturais. Assim, entende-se que, conforme Furtado

(1998,  p.  71),  “a  cultura  deve  ser  observada,  simultaneamente,  como  um  processo

acumulativo e como sistema, vale dizer, algo que tem uma coerência e cuja totalidade não se

explica cabalmente pelo significado das partes, graças a efeitos de sinergia”. A revisão de

literatura sobre cultura nos ajudará a entender  diversos processos de transformação que o

futebol,  enquanto  elemento  cultural,  também  passou,  de  maneira  a  ter  elementos  para

compreender  como  foram  realizados  processos  de  estruturação,  espacialização  e

mercantilização e, assim, como ele chegou ao atual nível de mobilização e difusão de paixões

estabelecidas  em  nível  comunitário,  mas  com  a  externalização  de  efeitos  de  diversas

contradições do modo de produção capitalista. 
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